


– Olha, papá! Há cavalos no céu! Anda ver!
A Estela estava à janela, a observar a forma das nuvens.
– Vão para o jardim a galope? – perguntou o pai. – Nós vamos
atrás deles assim que eu encontrar o meu gorro. Não o viste?
O pai pôs-se a vasculhar as gavetas, mas a Estela  

já o descobrira, enfiado debaixo de uma almofada.



– Eu sabia que conseguias ajudar-me.  
Não te escapa nada! És a minha pequena 
detetive! – disse o pai.



Lá fora, estava húmido e chuvoso, e o ar cheirava a folhas
secas. A Estela reparou na terra escura e nos pássaros  
a tremerem de frio nos ramos despidos. E parou.



– Onde é que os passarinhos guardam os cobertores? – 
perguntou ela.
– Em armários pequeninos, no cimo das árvores – disse o pai. 
– Vamos, para não deixarmos a Sofia e a Sara à espera!




